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 Os encalhes de cetáceos estão relacionados a várias causas de origem natural e 
antrópica. A captura incidental é definida como a captura de espécies não alvo da pesca ou 
de indivíduos com tamanho ou classe ou idade não desejados que incluem organismos 
saudáveis, liberados com ferimentos ou mortos. Este fenômeno é um dos principais 
problemas de manejo pesqueiro. Desde janeiro de 2007 até dezembro de 2009, foi realizado 
um monitoramento sistemático de automóvel, embarcação ou a pé nas praias do litoral do 
Estado do Paraná para recuperação de carcaças de cetáceos encalhados. Foram percorridos 
2972 Km de praia com um esforço total de 414,28 horas de campo desde junho de 2007 até 
dezembro de 2009 e se acharam 124 cetáceos. Para cada animal foi registrado local, espécie, 
biometria, sexo, sinais de interação com a pesca e amostras biológicas. Foram registradas 
dez espécies diferentes de cetáceos, sendo duas da subordem Mysticeti e oito da subordem 
dos Odontoceti. A espécie mais abundante foi Sotalia guianensis com uma freqüência de 
71,7% (n=89) do total dos organismos, seguida por Pontoporia blainvillei (9,6%, n=12). Na 
época de inverno e na região do litoral entre Pontal do Sul e Praia de Leste foram registrados 
mas eventos de encalhe. Assim mesmo foi achada uma forte correlação entre a passagem 
das frentes frias no litoral com os eventos de encalhe registrados na região. 
De todos os animais coletados, 33,9% (n=41) apresentaram pelo menos um dos 
indicadores de interação com a pesca (marcas de rede, cortes, coloração azulada na 
traquéia, fluidos no pulmão e dente rosado). A taxa de captura relatada neste estudo 
coincide com as registradas anteriormente na região, correspondendo a uma média de um 
cetáceo por ano, por embarcação. Com os dados disponíveis é possível afirmar que existe 
um impacto das pescarias regionais sobre as populações de cetáceos; a magnitude deste 
impacto não pode ser determinada sem conhecimento de outros aspectos das populações 
no Estado do Paraná.  
 









Os cetáceos (baleias e botos) são mamíferos marinhos que passam toda a sua vida na 
água, têm ciclos de vida longos e taxas reprodutivas baixas (GERACI et al., 2005). O estudo 
destes organismos é uma importante ferramenta para entender, avaliar e interpretar os 
processos ecológicos dos ecossistemas assim como auxiliar nos processos de gestão costeira 
e marinha, principalmente por apresentarem uma rápida reação comportamental às 
mudanças do entorno (WATKINS, 1986; MOORE & CLARKE, 2002); exercerem um controle na 
regulação de populações de níveis tróficos inferiores (CURY et al., 2001; SAVENKOFF et al., 
2008) e serem considerados organismos sentinelas por sua capacidade de bioacumulação, o 
que permite que sejam utilizados para avaliar o nível de disponibilidade biológica de 
contaminantes conservativos num sistema (REDDY et al, 2001). Além disso, são considerados 
“espécies bandeira” que correspondem a animais carismáticos que cativam as pessoas e 
podem ser utilizados como símbolo para proteger uma região, ecossistema e 
conseqüentemente outras espécies (O’SHEA & ODELL, 2008).   
Uma importante fonte de informações sobre as populações de cetáceos é o estudo 
dos encalhes. Considera-se um animal encalhado quando doente, ferido ou morto é 
transportado pelas correntes e depositado nas praias (GERACI et al., 2005). O estudo dos 
cetáceos encalhados é um método não invasivo, relativamente barato (MULLINS, 2008) que 
permite determinar parâmetros populacionais em longo prazo, caracterizar a diversidade 
genética, ecologia reprodutiva, faixas etárias, ecologia alimentar, morfologia, parasitologia, 
histologia, osteologia, doenças emergentes e contaminação. Desta forma, estas informações 
são usadas como ferramenta para identificar as ameaças às quais os cetáceos são suscetíveis 
(LEENEY et al., 2008).  
Os eventos de encalhe de cetáceos ocorrem durante todo o ano no litoral brasileiro. 
Desde 1986 existem estudos na região sul do Estado de São Paulo e no litoral norte do 
Estado do Paraná, (SCHIMIEGELOW, 1990; ZANELLATO, 1997; SANTOS, 1999; ROSAS, 2000), 






de cetáceos e algumas características biológicas das populações como idade, reprodução, 
crescimento e interação com a pesca artesanal, entretanto, desde 1999 não é realizado um 
acompanhamento sistemática destes eventos nesta área. 
Os encalhes de cetáceos estão relacionados a várias causas de origem natural e 
antrópica. A interação com a pesca é uma das principais ameaças para estes animais 
(MOORE et al. 2009, BILGMANN et al. 2008; BEARZI, 2002). Estas interações podem ser 
operacionais, quando os animais têm contato físico com as redes de pesca; ou competitivas 
quando os animais e os pescadores buscam um mesmo recurso. No primeiro caso, este 
contato pode ser por captura intencional ou incidental (READ et al., 2005). 
A captura incidental é definida como a captura de espécies não alvo da pesca ou de 
indivíduos com tamanho ou classe ou idade não desejados. Os indivíduos deste grupo 
incluem organismos inicialmente saudáveis, liberados com ferimentos ou mortos (LEWISON 
et al., 2004). Este fenômeno é um dos principais problemas de manejo pesqueiro já que 
ecologicamente modifica a biodiversidade com a remoção de animais de topo de cadeia, 
produzindo alterações nos estoques populacionais e a transferência de biomassa na cadeia 
trófica (HALL et al., 2000). Por outro lado, provoca custos adicionais por danos a redes e 
outros petrechos de pesca, além de refletir um método ineficiente de pescaria gerando má 
publicidade para as companhias pesqueiras (WWF, 2006). 
No mundo, têm sido descritas uma grande variedade de interações entre cetáceos e 
a atividade pesqueira em diferentes escalas, com grande variedade de espécies, petrechos e 
locais envolvidos (REEVES et al., 2003; PALKA & ROSSMAN, 2001) e existem estudos 
calculando o impacto destas interações no nível global (SOYKAN et al., 2008; HALL & 
MAIPRICE, 2005; HALL et al., 2000).  
No Brasil, já foram realizados vários estudos de captura incidental ao longo do litoral 
brasileiro (HERNANDEZ-MILIAN et al., 2008) em particular no Estado do Ceará (MONTEIRO-
NETO et al., 2000), Estado do Rio Grande do Norte (DE OLIVEIRA et al., 2007), Estado de 
Sergipe (HUBNER et al., 2007), Estado do Espírito Santo (MARCONDES & ROSSI-SANTOS, 
2007), Estado do Rio de Janeiro (DE MOURA et al., 2009, FREITAS et al., 2008; DI BENEDITTO, 






MONTEIRO-FILHO, 2001), Estado de Santa Catarina (SIMÕES-LOPES & XIMENES, 1989; 
CASTILHO et al., 2004;HENRIQUE-GARCIA et al., 2005)  e Estado do  Rio Grande do Sul 
(SCHIAVON, 2007; SECHII et al., 2004). Estes estudos incluem animais encalhados que 
apresentam sinais de interação com a pesca como marcas de rede, cortes ou lesões em 
diversos órgãos; registros de captura nos desembarques e acompanhamento nas manobras 
de pesca.  
Cinqüenta e três por cento da produção pesqueira no Brasil é do tipo artesanal 
(ISAAC  et al., 2006). Este tipo de pesca se caracteriza pelo trabalho manual apoiado por 
tração mecânica no lançamento, recolhimento e levantamento das redes ou demais 
implementos (CLAUZET et al., 2005). No Estado do Paraná, a pesca artesanal é ainda uma 
das maiores fontes de renda de muitas populações costeiras (ANDRIGUETTO-FILHO et al., 
2009). No total, há registro de 27 tipos de recursos pesqueiros na região, que incluem 
peixes, crustáceos e moluscos; correspondendo a 72 espécies. Destas espécies, 44% são 
capturadas pelas redes de arrasto de fundo; 32% em rede de emalhe; 28% em linha de mão; 
28% em espinhel; 14% em rede de cerco; 7% em tarrafa e 6% em artes de anzol, havendo 
sobreposição de algumas espécies por diferentes artes de pesca (ANDRIGETTO-FILHO et al., 
2006). As redes de espera de caceio com malha de 10 cm e redes de fundeio com malha de 
18 a 22 cm são as que representam uma maior ameaça para os pequenos cetáceos no 
estado. Estas redes permanecem submersas por longos períodos de tempo (entre 24 e 48 
horas) e são feitas de “nylon” que é um material muito resistente; o que diminui a 
possibilidade de detecção das redes pelos animais e aumentam a probabilidade de emalhe e 
morte. Nestes casos, as espécies com maior probabilidade de captura incidental na região 
são o boto-cinza (Sotalia guianensis) e a toninha (Pontoporia blainvillei) (ROSAS, 2000). 
A interação com a pesca pode ser identificada nas carcaças que são transportadas 
pelas correntes até as praias, quando em estado de decomposição inicial. Os animais podem 
apresentar lesões traumáticas como marcas de rede e cortes além da combinação de 
hemorragias internas, fluídos e coloração azulada na traquéia e estômago cheio (OSINGA et 
al., 2008). Soma-se a isto um fenômeno associado a morte por asfixia em humanos no qual 
os dentes apresentam coloração avermelhada denominado “Pink teeth”, o qual foi 






não existe um método definido para sua observação, mas a utilização destes sinais 
representa uma nova alternativa para associar as mortes com as atividades pesqueiras. 
Os animais encalhados representam uma amostra das populações e o transporte das 
carcaças até as praias está sujeito a várias influências ambientais como topografia do fundo 
marinho, vento, correntes oceânicas, ressurgências e eventos sazonais como El Nino e La 
Nina (LEENEY et al., 2008; NORMAN et al., 2004), assim como do tamanho e do peso da 
carcaça e do local onde ocorreu a morte do indivíduo. Todos estes fatores em conjunto 
determinam os padrões espaciais e temporais destes eventos (NORMAN et al., 2004). O 
conhecimento destas interações pode ajudar a determinar indicadores ambientais regionais 
para direcionar as coletas em determinados pontos geográficos e em certas condições 
meteorológicas ou, para ter uma noção do local da morte do indivíduo encontrado na praia. 
Ciente da necessidade de retomar o acompanhamento dos encalhes de cetáceos no 
Estado do Paraná visando a informações que contribuam para conservação, foi realizado o 
monitoramento sistemático das praias foi feito entre janeiro de 2007 até dezembro de 2009. 
Este estudo pretende caracterizar os cetáceos encalhados no Estado neste período através 
do registro das espécies e a variação temporal e espacial dos eventos de encalhe e as 
possíveis causas da morte. Também pretende descrever se existe algum parâmetro 
meteorológico associado a estes eventos na região e que permita direcionar as coletas e 
estabelecer a representatividade teórica dos animais que são transportados às praias dos 
que morrem no mar. Além disso, será apresentada a interação dos cetáceos com as 
pescarias no litoral do Estado do Paraná através da observação das carcaças encontradas nas 
praias monitoradas da região e dos relatos de captura dos pescadores da população do 
Balneário de Ipanema, localizada no Município de Pontal do Paraná. 
Com estas informações será possível ampliar o conhecimento sobre a mortalidade de 
cetáceos no Estado do Paraná e gerar novas ferramentas para a elaboração de soluções 









2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 Área de Estudo 
O litoral do Estado do Paraná é composto pelo Complexo Estuarino da Baia de 
Paranaguá (CEP), a Baía de Guaratuba e, dividindo estas regiões, existe uma porção de 
aproximadamente 35 km de praia exposta desde Pontal do Sul até Matinhos (Figura 1). 
O Complexo Estuarino da Baia de Paranaguá é composto pela Baia das Laranjeiras 
(eixo norte-sul) e Baía de Paranaguá (eixo leste-oeste). Possui uma superfície de 612 km2, 
com profundidade média de 5,4 m, sendo que 456 km² são margeados por manguezais. A 
comunicação com mar aberto é feita por três canais, ao norte e sul da Ilha do Mel e o Canal 
de Superagüi que determinam o fluxo e intercâmbio das águas do estuário com as do mar 
aberto (KNOPPERS et al., 1987). As marés são semidiurnas e atingem amplitudes de 0.5m até 
2m; a salinidade e a temperatura variam entre 12 ups e 29 ups e de 23°C a 30°C no verão e 
entre 20 ups e 34 ups e 18°C e 25°C no inverno respectivamente; com desigualdades diurnas 
em todas as estações (LANA et al.,2001). 
No CEP encontra-se um dos maiores portos do Brasil, o Porto de Paranaguá que está 
em funcionamento desde 1935 e opera com cargas de aproximadamente 19 milhões de 
toneladas em navios provenientes de todo o mundo (BARCEROS et al., 2004). 
A Baia de Guaratuba é um sistema estuarino com uma extensão de 15 Km (Leste – 
oeste). A profundidade varia entre 3 e 7m e possui uma variação de maré entre 1 e 5 m 
(CHAVES et al., 2002). Esta baía apresenta uma única desembocadura e bancos arenosos que 
compõem um delta de maré vazante. A circulação das águas na baía é realizada 
predominantemente pelo fluxo e refluxo das marés e as cunhas de água doce e salgada 
interagem originando grandes contrastes de salinidade entre a baixamar e preamar 
(BIGARELLA, 1978). 
A região de praia exposta do litoral paranaense é dominada por ondas, tem um 






direções E/NE e SSE/SE (VEIGA et al., 2004). Os ventos predominantes provêm dos 
quadrantes NE e SE, sendo os do sul os de maior intensidade. Os sedimentos estão formados 
por areia fina a muito fina provenientes dos estuários ao sul e ao norte (NOERNBERG, 2002). 
O fluxo principal das correntes de deriva litorânea na região é na direção norte (MARONE et 
al. 1995). 
 
Figura 1.Mapa do Litoral do Estado doe Paraná (Org. Pamela Cattani) 
 
Sobre o ambiente de praia exposta, localiza-se a colônia de pesca de Ipanema 






canoas de madeira e fibra de motor ou remo. Os pescadores desta colônia exploram uma 
grande variedade de recursos e ambientes. 
O litoral paranaense sofre a forte influência dos sistemas frontais que se originam ao sul 
do continente e as correntes associadas a estes eventos são bastante atuantes e deslocam-
se de sul para norte (NOERNBERG, 2001). No entanto, existem outros tipos de influências 
nas correntes locais associados às desembocaduras dos rios e estuários o que permite a 
identificação de três tipos principais de costa no litoral do Estado do Paraná: as estuarinas ou 
protegidas (1317 km), as oceânicas ou de mar aberto (61km) e as de desembocaduras (105 
km) (ANGULO & ARAÚJO, 1996) (Figura 1).  
As primeiras caracterizam-se pela presença de mangues, localizam-se no interior dos 
estuários e são influenciadas principalmente pelas variações das marés. As costas oceânicas 
são aquelas voltadas para mar aberto com pouca influência das desembocaduras estuarinas 
e são dominadas por ondas e correntes de deriva litorânea, estando associadas 
principalmente a praias arenosas, que apresentam processos de sedimentação sazonais. As 
praias de desembocadura ocorrem tanto na parte interna dos estuários, como nas áreas de 
mar aberto e caracterizam-se pela ocorrência de praias arenosas e pequenas planícies de 
marés. Estas últimas são semelhantes às oceânicas, mas são dominadas por ondas, correntes 
de deriva litorânea e por correntes de maré (ANGULO & ARAÚJO, 1996).  
2.2 Coleta de dados 
Desde janeiro de 2007 até dezembro de 2009, foi realizado um monitoramento 
sistemático de automóvel, embarcação ou a pé nas praias do litoral do Estado do Paraná 
para recuperação de carcaças de cetáceos encalhados. Entre janeiro de 2007 e agosto de 
2008, foram realizadas expedições semanais desde o Balneário de Pontal do Sul (ao norte) 
até o Balneário de Praia de Leste; e de agosto de 2008 até dezembro de 2009, foi 
monitorado um trecho mais longo: Pontal do Sul até Matinhos. Durante todo o período de 







É importante mencionar que no período de verão o monitoramento semanal das 
praias é prejudicado devido à presença de turistas e veranistas o que impossibilita o acesso 
de veículos á praia. Neste período reforçaram-se as parcerias com os órgãos de gestão e 
fiscalização, principalmente Corpo de Bombeiros e Batalhão da Policia Ambiental. O contato 
com a população local foi intensificado por meio de atividades de educação ambiental nas 
quais foram passados os contatos para encaminhamento dos animais para a equipe de 
pesquisa.  
Uma vez localizada uma carcaça, foi identificada a coordenada do local com um GPS. 
Posteriormente foi realizada a identificação da espécie e a observação do estado geral do 
animal segundo seu grau de decomposição (Tabela 1), procurando por marcas de rede, 
ferimentos e hematomas na tentativa de identificar sinais de interação com atividades 
antrópicas ou patologias. De acordo com o estágio de decomposição do animal (cf., GERACI 
et al., 2005;) foi feita a biometria, identificação do sexo e coleta de diferentes amostras 
(tecidos, órgãos, ossos e dentes) que subsidiam grande variedade de estudos (Anexo 1). 
Tabela 1 Códigos e características dos estados de decomposição de cetáceos encalhados segundo 
GERACI et al., (2005) e sinais que podem sugerir  interação com a pesca. 
Código Características 
Sinais de interação com a pesca 
que poderiam ser detectados 
segundo o código de 
decomposição do animal 
1 Animal vivo 
Marcas de rede. 
Cortes 
2 
Animal fresco com carcaça em boa condição: Mucosas 
úmidas, conservação de olhos, língua e órgãos reprodutivos, 
gordura branca e firme, vísceras intactas e bem definidas, 
músculos vermelhos e firmes.  
Marcas de rede. 
Cortes. 
Dente rosado 
Coloração azul da traquéia 
Espuma no pulmão 
3 
Carcaça pouco decomposta: pele ressecada e desprendida 
em alguns setores , mucosas secas, sem olhos nem língua, 
órgãos reprodutivos total ou parcialmente danificados, 




Coloração azul da traquéia 
Espuma no pulmão 
 
4 
Carcaça muito decomposta: sem epidermes, gordura branda 
e oleosa, músculos gelatinosos, vísceras altamente dilatadas 
por gases, quando presentes e com consistência de pudim.  
Dente rosado 
 
5 Carcaça seca: Pele colada nos ossos, tecidos mumificados. Dente rosado 
A biometria dos cetáceos foi realizada com uma fita métrica de plástico flexível com 






encalhe e para relacionar o comprimento total dos indivíduos com as idades. Não foi 
possível medir o comprimento total dos animais que se encontraram em estado de 
decomposição 5 ou que apresentaram cortes na cauda e na cabeça. Em muitos organismos 
os órgãos sexuais não estavam presentes o que dificultou a determinação do sexo. Os 
crânios foram coletados para posterior confirmação da espécie e para contagem dos espaços 
alveolares. 
A identificação das espécies foi realizada por observação dos características 
corpóreos e cranianos segundo JEFFERSON et al., (1993) e KINCE, (2004). 
Os indivíduos da espécie Sotalia guianensis foram divididos em 3 classes de tamanho 
segundo o comprimento total seguindo os critérios para faixa etária de ROSAS & MONTEIRO-
FILHO (2002a; ver Tabela 2). Os indivíduos com sexo não identificado foram considerados 
juvenis até 170 cm. 
Tabela 2. Divisão de classes de tamanho para a espécie Sotalia guianensis. 
Classe de tamanho Intervalo de tamanho 
Fetos 50 – 93 cm 
Juvenis 94 - 164cm (fêmeas) – 94-170 (Machos) 
Adultos Maior que 164 cm (fêmeas); maior que 170 cm (machos) 
2.3 Determinação de idade  
Parâmetros como idades, classes de tamanho e taxas de crescimento são 
importantes para caracterização da dinâmica das populações. No estudo de encalhes de 
cetáceos, também auxiliam as descrição das respostas fisiológicas aos impactos ambientais e 
antrópicos através da identificação das faixas etárias mais suscetíveis à morte (SCHWARZ & 
RUNGE, 2009).  
A estimativa da idade dos odontocetos está baseada na contagem de camadas de 
crescimento do inglês “Growth Layers Groups” (GLG) que estão depositados em estruturas 
como dentes e ossos (LASTRA et al., 2009). Os dentes da maioria dos cetáceos têm três 
tecidos: esmalte, dentina e cimento, assim como um espaço denominado cavidade polpar, 
no qual se encontra a polpa constituída por tecido conjuntivo, fibras nervosas e vasos 
sanguíneos. Para os cetáceos, a dentina e o cimento são depositados periodicamente, como 






diretamente com as mudanças sazonais no crescimento dos animais, geralmente com 
frequência anual, formando camadas de crescimento ou GLGs que representam um registro 
natural de desenvolvimento do animal. Estas camadas são utilizadas para a determinação da 
idade cronológica dos indivíduos (RAMOS et al., 2008).  
 A técnica utilizada para preparação dos dentes é denominada “desgaste de dente 
com descalcificação posterior” conforme PIERCE & KAJIMURA (1980) com as modificações 
sugeridas por RAMOS et al. (2008). O método consiste em incluir os dentes em resina, 
realizar um desgaste inicial com lixas d´água de granulações decrescentes. O processo de 
descalcificação foi realizado com ácido fórmico a 25% durante uma hora, seguido por 
lavagem e secagem. O desgaste foi realizado no plano labial-lingual, segundo o sugerido por 
ROSAS (2000). Para a contagem das camadas foram utilizadas lupas binoculares com 
aumento de 16 a 40 vezes. Para a contagem se assume que cada GLG representa um ano de 
vida e são excluídas as camadas acessórias e a linha neonatal, (RAMOS et al., 2008). 
Somente foram consideradas as camadas completas para determinação da idade (SICILIANO 
et al., 2007). 
Neste estudo foram analisados 52 dentes de cetáceos odontocetos das espécies 
Sotalia guianensis, Stenella frontalis, Stenella longirostris, Tursiops truncatus e Delphinus 
delphis. 
2.4 Dados meteorológicos 
Para determinar se o transporte das carcaças até as praias é afetado por algum fator 
meteorológico, foram usados os dados da estação meteorológica do Centro de Estudos do 
Mar da Universidade Federal do Paraná (CEM/UFPR) no período janeiro de 2007 e dezembro 
de 2009.  Para este estudo foram selecionados os parâmetros de direção e intensidade de 
vento por que são uns dos principais fatores que influenciam o transporte superficial na 
água (PINET, 2003).  A variação do vento pode indicar algumas dinâmicas de transporte 
superficial das carcaças, foram utilizados neste estudo para esta finalidade, embora sabendo 
que a relação ideal se estabeleceria com dados que descrevessem a dinâmica das ondas. A 






unidade e a direção do vento foi dividida em quatro quadrantes: Norte (0-45°; 315,1-360°), 
Sul (45,1° - 135°), Leste (135,1 - 225°), Oeste (225,1° - 315°). 
Foram realizadas análises de freqüência de direção e intensidade do vento para todos 
os eventos de encalhe na tentativa de estabelecer uma possível associação com a presença 
dos encalhes. Além disso, foram obtidas informações sobre o número de sistemas frontais 
que atingiram o Estado de Paraná através do Boletim Climanálise, emitido mensalmente 
pelo CPTEC/INPE para relacionar a ocorrência de encalhes com a entrada de frentes frias e 
foram calculadas freqüências relativas mensais de estes eventos para serem comparadas 
com a ocorrência dos encalhes. Os fenômenos de frentes frias implicam em ventos de 
direção sudoeste fortes, queda de temperatura e precipitações, condições que podem 
interferir no transporte das carcaças às praias. 
2.5 Sinais de interação com a pesca  
Foram considerados cinco indicadores macroscópicos que sugerem interação dos 
cetáceos encalhados com a pesca: marcas de rede, cortes, coloração azulada na traquéia, 
fluidos no pulmão (OSIGA et al., 2008) e dente rosado (VOLKMER, 2005). Neste estudo será 
utilizado o termo “interação com a pesca” para todos os animais que apresentem algum 
destes indicadores esclarecendo que, identificar as capturas incidentais como causa da 
morte dos cetáceos encalhados é difícil, sendo complicado diferenciar se o animal emalhou 
vivo ou morto na rede.  
 As marcas de rede foram detectadas como lesões profundas em formato de 
linha (Figura 2) ou de quadricula. No último caso foi medida a distância ente os nós opostos 
para ter uma noção do tamanho da rede. Os cortes se definem como mutilações “limpas” 
que podem ser produzidas por facas ou outras lâminas cortantes (Figura 2). A coloração 
azulada na traquéia e a presença de fluídos no pulmão são considerados sinais de morte por 







Figura 2. Marca de rede na região rostral (esq.) e nadadeira cortada (dir.) em dois  indivíduos 
da espécie Sotalia guianensis   
 
O Dente Rosado (“Pink theet”) é um fenômeno observado em cadáveres humanos 
desde 1829 (SAINIO et al.; 1990 apud CLARK & LAW, 1994 ) e pode ser definido como a 
alteração cromática do dente de um indivíduo, que após a morte apresenta a coloração rosa, 
em suas várias tonalidades (CLARK & LAW, 1994; Figura 3). Este fenômeno é tipicamente 
produzido pela saturação da polpa e da dentina dos dentes com o sangue, quando é 
ultrapassado o limite de tolerância de pressão venosa na cabeça durante os eventos de 
asfixia. Quando este evento acontece, os eritrócitos (glóbulos vermelhos) são liberados na 
polpa e na dentina (SOOMER, 2005). Um requisito importante para que ocorra o fenômeno 
dos dentes rosados é a presença de umidade, para manter as proteínas pulpares 
solubilizadas, de tal modo que possa ocorrer a difusão de hemoglobina no interior da polpa 











Em todos os odontocetos encalhados foi realizada uma observação macroscópica dos 
dentes na tentativa de detectar o fenômeno da mancha vermelha.  
2.6 Entrevistas com pescadores da colônia de pesca de Ipanema 
A colônia de pesca de Ipanema foi eleita para a etapa de entrevistas pelo o maior 
número de relatos de captura incidental de cetáceos na região de praia exposta da área de 
estudo e pela disposição dos pescadores em colaborar com o trabalho. 
Dezoito entrevistas semi-estruturadas (Anexo 2) foram conduzidas entre fevereiro e 
agosto de 2009. As informações coletadas incluem: 1) Dados gerais do pescador e 
embarcação utilizada; 2) pescarias praticadas e respectivas épocas de uso; 3) local de pesca; 
4)espécies alvo; 5) espécies de tetrápodes incidentalmente capturadas (nome popular), 6) 
Freqüência de captura e associação com petrechos e épocas do ano. A identificação das 
espécies de cetáceos incidentalmente capturados foi realizada por meio das descrições 
feitas pelos pescadores. 
3. RESULTADOS 
3.1 Esforço de campo 
Foram percorridos 2972 Km de praia com um esforço total de 414,28 horas de campo 
desde junho de 2007 até dezembro de 2009, o esforço em tempo e distancia não foi 
homogêneo. Inicialmente, o esforço ficou concentrado na região entre Pontal do Sul até 
Praia de Leste que correspondem a 45,3% em distância percorrida e 64,6% do tempo. A 
partir de agosto de 2008 o percurso foi ampliado do Pontal do Sul até Matinhos, o que 
representou 45,7% da distância percorrida e o 22,7% do esforço total em tempo. As regiões 
correspondentes às ilhas (Ilha das Pecas, Ilha do Mel e Superagui), foram as menos 
freqüentadas com um esforço de coleta de 268 Km e 52,5 horas (Figura 4). O esforço em 
distância foi maior no ano de 2008 (38,9%) e em tempo no ano de 2007 (57,6%). Assim 
mesmo, o esforço nos meses entre junho e setembro em todos os anos foi o mais alto 
representando 67% do esforço de campo em Km e o 75% do esforço em tempo. Os meses de 
janeiro, fevereiro e março para todos os anos representam o 1,8% de esforço em distância e 























































































































































































Figura 4. Esforço de campo por setores monitorados na procura de cetáceos encalhados no litoral do 
Estado do Paraná entre os anos de 2007 e 2009. 
 
Foram recuperados 124 cetáceos dos quais 44,2% através do monitoramento 
sistemático e 54,8 % através da rede de informações local que incluí estudantes, moradores, 




















Figura 5. Porcentagem de cetáceos recuperados no litoral do Estado do Paraná através do 







3.2  Composição de espécies 
Desde janeiro de 2007 até dezembro de 2009, foram registradas dez espécies 
diferentes, sendo duas da subordem Mysticeti e oito da subordem dos Odontoceti (Figura 6). 
A espécie mais abundante foi Sotalia guianensis com uma frequência de 71,7% (n=89) do 
total dos organismos, seguida por Pontoporia blainvillei (9,6%, n=12).  
 
Referente ao estado de decomposição dos cetáceos recuperados, 23% (n=28) 
estavam em estado de decomposição 5 (Carcaça seca; ); 30% (n=39)  foram encontrados 
muito decompostos em estado 4; 25% (n=31) em estado 3 cuja carcaça estava pouco 






























Figura 6.Composição das espécies de cetáceos coletados nas praias do litoral do Estado do Paraná 
em eventos de encalhes entre janeiro de 2007 e dezembro de 2009. Os valores acima de cada barra 









3.3 Variações espacial e temporal 
Uma parcela de 59,68% (n=74) dos indivíduos foi recuperada entre Pontal do Sul e 
Praia de Leste, 19,35% (n=24) no complexo de ilhas (Ilha de Superagui, Ilha das Peças e Ilha 
do Mel), 4,84% (n=6) entre Praia de Leste e Matinhos e 2,42% (n=3) em Guaratuba (Figura 
7). 
O número mais alto de animais recuperados coincide com as regiões de maior 
esforço amostral, porém a freqüência relativa é mais alta na região das ilhas. Referente ao 
número de espécies; entre Pontal do Sul e Praia de Leste foram registradas 6 espécies 
(n=74), nas ilhas 5 espécies (n=25), em Matinhos foram reportadas 4 espécies (n=5) assim 
como nas regiões adjacentes ao canal do DNOS (n=17) e em Guatatuba foram achados 3 
indivíduos de três espécies diferentes,  
Em relação a distribuição espacial por número de espécies; os mistycetos foram 
achados em matinhos e na região das ilhas e os odontocentos não apresentaram padrão 
determinado. A espécie Tursiops truncatus esteve presente em todos os locais e Sotalia 
guianensis na maioria a exceção de Guaratuba, Pontoporia blainvillei foram registradas no 
setor de praia exposta entre Pontal do Sul e Shangrilá e dentro do estuário. Os indivíduos de 
Delphinus delphis não foram reportados nem em Guaratuba nem no setor das ilhas e as 
espécies restantes foram encontradas no setor de praia exposta entre Pontal do Sul e 
Matinhos (Figura 7). 
O ano em que foi recuperado o maior número de animais foi 2007 com uma 
representatividade de 38,7%, 48 indivíduos coletados. No ano de 2008 foram recuperados 
37 indivíduos, 29,8% e, em 2009, 39 indivíduos, 31,5%. Em todos os anos de coleta os meses 
de final do inverno e começo da primavera (entre julho e setembro de 2007; agosto e 
setembro de 2008; e setembro e outubro de 2009) foram os que apresentaram maiores 
registro de encalhe (63%). Nos meses de verão (de dezembro a fevereiro) foram obtidos os 









Figura 7.Mapas de distribuição dos indivíduos das espécies de cetáceos recuperados entre 2007 e 








Tabela 3. Número de cetáceos encalhados coletados, discriminados por ano e mês, no litoral do 




2007 2008 2009 
JANEIRO  2 4 6 
FEVEREIRO 1  1 2 
MARÇO  1 1 2 
ABRIL 1   1 
MAIO  1 2 3 
JUNHO 4 3 2 9 
JULHO 12 3 5 20 
AGOSTO 6 12 5 23 
SETEMBRO 14 6 6 26 
OUTUBRO 4 4 7 15 
NOVEMBRO 2 5 4 11 
DEZEMBRO 4  2 6 
Total geral 48 37 39 124 
 
Os encalhes de Misticetos corresponderam a três eventos isolados, um em cada ano 
de coleta. Sotalia guianensis, Pontoporia blainvillei e Tursiops truncatus foram registradas 
nos três anos de coleta; Stenella frontalis nos anos 2008 e 2009 e Stenella longirostris e 
Steno bredanensis no ano 2009. Sotalia guianensis foi coletada na mesma proporção 
durante os três anos de coleta. Delphinus delphis só foi registrado em 2008.  O número de 
Pontoporia blainvillei coletadas diminuiu desde o ano 2007 até o final do período de 
amostragem. Ainda em 2007 houve a maior coleta de Tursiops truncatus (n = 6; Tabela 4).  
 
Tabela 4. Número de cetáceos encalhados coletados no litoral do Estado do paraná, discriminados 
por espécie e ano. 
Espécie Ano Total  
2007 2008 2009 
Balaenoptera acutorostrata 1   1 
Balaenoptera sp.  1 1 2 
Delphinus delphis  3  3 
Odontoceto não identificado   1 1 
Pontoporia blainvillei 9 2 1 12 
Sotalia guianensis 30 27 32 89 
Stenella frontalis 2 1  3 
Stenella longirostris   1 1 
Steno bredanensis   1 1 
Tursiops truncatus 6 3 2 11 






3.4  Tamanho, idade e sexo 
Foi possível determinar o tamanho de 80% (n=99) de todos os animais recuperados, o 
sexo de 52% (n=64) e a idade de 42% (n=52).  
Referente aos Mysticetos, o espécime de Balaenopetera acutorostrata achado era 
uma fêmea e tinha um comprimento total de 255cm. Os outros exemplares desta subordem 
encontravam-se em estado de decomposição avançado. O individuo de Balaenopetera sp. 
apresentou um comprimento aproximado de 500 cm e o Mysticeto não identificado era um 
macho de 350cm de comprimento aproximado.  
Foi registrado o comprimento total de 81% (n = 72) dos indivíduos de Sotalia 
guianensis. Não foi possível medir 17 dos animais porque estavam em estado de 
decomposição avançada. Foram registrados tamanhos entre 63cm e 208cm. Destes, 47,2% 
foram considerados adultos; 13,8%, juvenis; e 7%, fetos (cf. ROSAS & MONTEIRO-FILHO, 
2002a).  Foi possível identificar o sexo de 49 dos indivíduos desta espécie, sendo que destes, 
51% (n=25) eram machos e 49% (n=24), fêmeas (Tabela 5). A proporção de sexos da amostra 
para esta espécie não foi significativamente diferente (X2=0,04; gl = 1; p≥0,05). Para esta 
espécie foram achadas três fêmeas grávidas com fetos de comprimento total entre 56,5cm e 
86cm, e três fêmeas lactantes. 
Tabela 5. Intervalo de comprimentos, média e desvio padrão de indivíduos de Sotalia guianensis 
encalhados no litoral do Estado do Paraná entre 2007 e 2009  
N 
Fêmeas  Machos 
ND 
Feto Juvenis Adultas Total Feto Juvenis Adultos Total 
3 3 18 24 2 7 16 25 40 
Intervalo de 
comprimento (cm) 
70,5-90 130-159 177-208 70,5-208 63–86 116–163 174–201 63–201 128–201 
Média (cm) 82,5 147 184,7 167,3 74,5 148,6 188,2 168 171,6 
Desvio padrão (cm) 10,5 15,1 9,5 39,2 16,25 15,8 8,6 35,1 21,04 
As idades estimadas para esta espécie variaram de 2 a 18 anos (1 ano = 1GLG). A 
moda correspondeu a idade 8 e 59,6% do total de animais cuja idade foi possível determinar 






























Figura 8. Distribuição etária de machos e fêmeas de Sotalia guianensis coletados após o encalhe no 
litoral do Estado do Paraná entre 2007 e 2009. ND = não determinado. 
 
Tentou-se estabelecer uma relação entre a idade estimada e o tamanho dos animais 
para esta espécie, porém foram detectadas algumas limitações que serão expostas na 
discussão de resultados. 
Para a espécie Pontoporia blainvillei os tamanhos variaram entre 56,5cm e 163cm. Só 
foi possível determinar o sexo de quatro fêmeas e devido ao tamanho dos dentes não foi 
determinada a idade de nem um dos animais. 
Os comprimentos totais dos Tursiops truncatus coletados variaram de 204 e 290 cm e 
as idades foram estimadas entre 7 -12 anos (Tabela 6). Um indivíduo desta espécie encalhou 
vivo em Junho de 2007, o espécime ficou na água por um período de 12 horas 
impossibilitado de natação até que finalmente morreu na praia no setor de Ponta do Poço, 
praia de desembocadura. Não foi possível determinar a causa da morte durante a 
dissecação, mas foi observada uma consistência fibrosa no pulmão esquerdo que pode estar 
associada a infecções bacterianas ou virais, e parasitas na cavidade abdominal (cf. HAELTERS 






No presente estudo, detectou-se um fenômeno diferente nos dentes durante o 
período de preparação para a contagem das camadas de crescimento, caracterizado pela 
presença de dentes ocos (Figura 9). Estes dentes apresentaram um alto grau de desgaste da 
dentina e no cimento e, ausência ou diminuição da raiz; somente foi observado nos animais 
de maior tamanho. 
 
Figura 9. Dente de individuo de Tursiops truncatus coletado no Estado do Paraná com alto grau de 
desgaste na dentina e o cimento, achado no Litoral do Paraná. 
Devido ao avançado estágio de decomposição, não foi possível determinar o sexo dos 
exemplares de Delphinus delphis e só o comprimento total de um indivíduo com 267cm e 
idade estimada em 5 anos. Um dos indivíduos apresentou idade de 13 anos (Tabela 6).   
Tabela 6. Relação de sexo, comprimento total e idade dos exemplares de Tursiops truncatus,  
Delphinus delphis , Stenella frontalis , Stenella longirostris e Steno bredanensis coletados após o encalhe no 
litoral do Estado do Paraná entre 2007 e 2009. ND corresponde a parâmetros não determinados. 
Espécie Sexo Comprimento total (cm) 
Idade estimada por desgaste de 
dente com descalcificação 
posterior 
Tursiops truncatus 
Macho 253 ND 
ND ND 7 
Macho 204 ND 
ND ND ND 
ND 234 9 
Fêmea 277 12 
ND ND ND 
ND ND ND 
ND 274 ND 
Macho 290 ND 
ND ND ND 
Delphinus delphis 
ND 267 5 
ND ND ND 
ND ND 13 
Stenella frontalis 
ND 178 6 
Fêmea 139 ND 
Macho 160 3 
Stenella longirostris Macho 160 9 






Os três exemplares de Stenella frontalis apresentaram comprimentos entre 139 e 178 
cm e as idades foram estimadas para dois deles correspondendo a 3 para um macho e 6 
anos para um animal cujo sexo não foi identificado. O individuo de Stenella longirostris era 
um macho que apresentou um comprimento de 160 cm e 9 anos de idade. Finalmente o 
indivíduo da espécie Steno bredanensis cujo sexo não foi determinado apresentou um 
comprimento total de 270 cm e 10 anos de idade (Tabela 6).   
3.5 Relação com parâmetros meteorológicos 
Em 40,1% dos dias em que foram registrados encalhes, houve predominância de 
vento sul com velocidades entre 1 e 5 m/s.  Quando se testou a relação do dia da coleta das 
carcaças na praia com os eventos de frentes frias só em 5,53% das vezes estiveram 
diretamente relacionados. Porém foi observada uma forte correlação quando analisados os 
dados de freqüência mensal relativa da entrada de frentes frias e frequência mensal de 
eventos de encalhe, que apresentam um comportamento muito similar para todos os anos 































































































Frequencia entrada de frentes
 
Figura 10. Padrão de freqüências de entrada de frentes frias e eventos de encalhe de cetáceos entre 








3.6 Sinais de interação com a pesca 
Do total de animais coletados após a interação com a pesca, 85,4% (n =35) eram de 
Sotalia guianensis; 9,7% (n = 4) eram Pontoporia blainvillei, 2,4% (n =1) eram Stenella 
frontalis e 2,4% (n = 1) eram Tursiops truncatus. Não foram detectados sinais de interação 
com a pesca nas outras espécies.  
 
Dois dos indivíduos da amostra foram entregues diretamente pelos pescadores e no 
restante a interação foi definida por observação dos indicadores. As marcas de rede foram 
detectadas em 53,1% dos indivíduos com sinais de interação com a pesca, correspondendo a 
4 Pontoporia blainvillei, 18 Sotalia guianensis  e um Stenella frontalis. Foram detectados 
cortes nas nadadeiras peitorais e na cauda em 36,6% dos indivíduos. O dente rosado foi 
observado em 10 indivíduos da espécie Sotalia guianensis (24,4%) nos dentes sem 
tratamento; na lupa não foram identificadas sinais de dente rosado nem antes, nem depois 
do desgaste e descalcificação. Fluídos no pulmão foram observados em 5 animais (12,2%) e 
coloração azulada na traquéia em um (2,4%). Em 28,7% dos animais com sinais de interação 
foram detectados dois ou mais indicadores. 
 
Inverno e primavera são as estações com maior frequência de organismos achados 
com sinais de interação (85,4%). Nos meses de julho, agosto e setembro 55% dos indivíduos 
coletados apresentavam sinais de interação com a pesca. Não foi encontrada diferença na 
porcentagem de animais com a presença de indicadores de interação entre os anos de 
amostragem (2007=34%; 2008=31%; e 2009 =34%; χ2 = 0.04  p =0.04). 
 
Os locais com maior freqüência de carcaças com sinais de interação com a pesca 
corresponderam às praias de mar aberto entre Pontal do Sul e Praia de Leste, onde foram 
registrados 59% (n=24) dos animais coletados com estas características. Nas ilhas foram 
coletados 15% e em Matinhos e Guaratuba não houve nenhum indivíduo com marcas que 
revelassem as interações.  
As marcas de rede medidas nos animais corresponderam a malha 7, 10 e 12 cm 






que estava sendo realizada no momento da interação (Figura 11). Os animais entregues 
pelos pescadores foram capturados em uma rede de Caceio com tamanho de malha de 10 
cm e uma rede de fundeio para linguado com tamanho de malha 18. 
       
Figura 11. Medição de marca de rede sobre o corpo (esq.), rede achada no maxilar (dir). Indivíduos 
da espécie Sotalia guianensis. 
Não foi observada diferença na presença dos indicadores de interação com a pesca 
entre os sexos. Do total de indivíduos com o sexo identificado, 57% (n =16) dos indivíduos 
eram fêmeas e 43% (n=12) eram machos. Em 31% (n =13) dos indivíduos identificados com 
sinais de interação não foi possível determinar o sexo. 
3.7 Relatos de capturas com base em depoimentos de pescadores da colônia de pesca de 
Ipanema 
Foram entrevistados 18 pescadores de sexo masculino, com idades entre 26 e 66 
anos, entre fevereiro e setembro de 2009.  O tempo de moradia no local variou entre 1 e 66 
anos e o tempo que praticam a pesca entre 1 e 50 anos.  
A colônia de pescadores possui registro de 23 embarcações sendo que 18 
correspondem a canoa de fibra, 4 canoas de madeira e uma bateira. A potência dos motores 
varia entre 11 e 90hp. Nenhum dos pescadores entrevistados pesca dentro dos estuários; 
desta forma, a pesca se classifica como marinha. 
As pescarias são variadas e um mesmo pescador pode praticar mais de um tipo ao 
longo do ano em diferentes locais e com diferentes petrechos. As principais atividades são 
arrasto de fundo de manga seca e manga redonda, caceio boiado, de fundo, redondo com 
ou sem rede alta, fundeio e feiticeira (Tabela 7). A caracterização das pescarias especifica da 






Tabela 7. Descrição das pescarias registradas para a colônia de pescadores de Ipanema entre 
fevereiro e setembro de 2009 (Modificado de ROBERT, 2001) 


























A pescaria de arrasto de fundo apresenta duas 
modalidades: arrasto com manga seca cujo alvo é o camarão 
sete barbas, na qual a rede é geralmente feita com “nylom 
multifilamento”, e a manga redonda, cujo material de 
confecção é “nylon monofilamento”. O arrasto manga 
redonda se caracteriza pela rede apresentar uma entrada 
(boca) maior que a manga seca e objetiva a captura do 
camarão branco. Estas redes apresentam um formato 
cônico e são tracionadas por uma embarcação unida a elas 
por cabos onde estão presos a tábuas de madeira 
denominadas pranchas (ou portas) que mantém a rede 
aberta durante a manobra e sofrem atrito com o substrato e 
junto com as mangas da rede direcionam o pescado ao 




















O caceio boiado numa rede com 
bóias na região superior sinalizadas com 
bandeiras e âncoras de cimento, pedra o 
tijolo nos cabos nas extremidades de 
rede, assim como barras de bambu que 
funcionam como lastros; esta rede é 
espalhada desde a embarcação em uma 
linha reta na região superficial da coluna 
de água onde se desloca conforme as 
correntes. A rede fica nesta posição por 
um tempo entre 30 min e 6 horas. O 
caceio de fundo apresenta basicamente 
o mesmo padrão do que o boiado, com a 
diferença de que a rede permanece na 











































































O caceio redondo a rede opera no fundo 
e é tracionada pela embarcação até 
formar um semi-circulo e em algumas 










A pescaria de fundeio a rede não se movimenta com as 
correntes de água porque utiliza âncoras de ferro para 
permanecer fixa no substrato; comumente as redes são 
armadas paralelamente a linha de costa e permanecem 












Corresponde a redes de confeccionadas com três panos 
sobrepostos, sendo o interno de menor tamanho de malha, 








Tabela 8. Características, alvo e época de uso das pescarias que foram registradas nas colônias de 
pesca de Ipanema, Pontal do Paraná, por 22 pescadores entre fevereiro e setembro de 2009  







Alvos Época de uso 
Arrasto com 
manga seca e 
manga 
redonda 
Na frente da 
colônia, entre 0,8 e 
5 Km da costa 








Desde a Barra do 
Ararapira até Praia 
de Leste em 
profundidades de 
3 a 12 m 







Janeiro e Junho 



























0 -65 Km da costa 
De 3 a 20m de 
profundidade. 
Desde São 
Francisco do Sul 
até Morro Preto 
(SP) 








Maio – Outubro 
Fundeio 
Entre Superagui e 
Praia de Leste. 
0-15 Km da costa. 
Profundidades 
entre 7 e 18 m 

















Entre Junho e 
Fevereiro 




Entre junho e 
março 
45 2400 1 Cação 
Entre fevereiro e 
abril 
Feticeira 
Praia na frente ao 
Balneário de 
Ipanema 
10 e 22 60 12 Tainha Junho e Julho 






Foram descritos 21 relatos de captura incidental de cetáceos dos quais sete foram de 
toninha (Pontoporia blainvillei) e 14 de “boto”. O termo “boto” pode ser interpretado como 
Sotalia guianensis, Tursiops truncatus ou indivíduos Stenella sp.. As características relatadas 
pelos pescadores não permitem fazer uma distinção confiável das espécies. A taxa de 
captura varia de dois botos em 10 anos a dois botos por ano e em todos os casos, os animais 
são encontrados mortos.  
Segundo os relatos, a Toninha é avistada e capturada raramente. A redução de 
avistamentos e capturas começou entre 10 e 15 anos atrás. 
Onze dos entrevistados (52%) declararam capturas com rede de fundeio de malha 16 
– 20 (entre nós opostos) utilizada para pesca de linguado, quatro (19%) com rede alta de 
caceio de malha 9-12 e quatro não lembravam em que rede tinham capturado os animais. 
Não parece existir nemhuma seletividade das redes para as espécies de cetáceos, já que os 
mesmos petrechos foram descritos para Boto e Toninha. 
 Cinco relatos (24%), indicaram que a época de maior freqüência de captura é o 
inverno, época de ocorrência do linguado. Não foi definido um local específico de ocorrência 









Trinta e nove das 50 espécies de mamíferos aquáticos listadas no Plano de Ação para 
Mamíferos Aquáticos do Brasil (IBAMA, 2001) são cetáceos. Destes, 37 estão classificadas na 
categoria DD (dados deficientes) indicando a ausência de informações sobre a biologia das 
espécies, que dificulta a avaliação para propor medidas de conservação. Esta situação reflete 
a importância de monitoramento regular e sistemático de praias para recuperação de 
cetáceos encalhados, auxiliando no conhecimento da biologia e ocorrência destes animais 
na região.  Com informações disponíveis em séries temporais é possível identificar fatores 
que podem afetar os organismos como surgimento de doenças ou aumento de capturas 
acidentais em operações de pesca além de identificar os impactos que podem trazer para a 
população local. 
Nos estudos anteriores que incluem o Estado do Paraná foi registrada a média de 54 
animais coletados por ano (SANTOS, 1999; SCHMIEGELOW, 1990; ROSAS, 2000). Neste 
estudo a média foi de 41 indivíduos por ano. Estas variações não necessariamente estão 
associadas a uma diminuição nos eventos de encalhe e sim com fatores ambientais que 
determinam o transporte das carcaças, a variação na mortalidade dos indivíduos ou na 
diferença nas áreas de coleta e ao esforço de campo. Trabalhos anteriores consideraram 
regiões no Estado de São Paulo e outros locais no Estado do Paraná com condições similares 
mas não iguais, refletindo a diferença entre os estudos. 
Todos os estudos de mortalidade de cetáceos no Estado do Paraná registraram 
encalhes de Sotalia guianensis, Pontoporia blainvillei, Stenella frontalis, Delphinus sp. e 
Tursiops truncatus.  No monitoramento realizado entre 1986 e 1988 (SCHMIEGELOW, 1990) 
foram reportadas 7 espécies incluindo Koguia breviceps e Globicephala macrorhynchus. 
Entre 1996 e 1997 (SANTOS, 1999) foram encontradas 9 espécies, adicionando às já citadas 
Balaenoptera edeni e Physeter macrocephalos.  No presente estudo, foram reportadas dez 
espécies dentre as quais Stenella longirostris que ainda não tinha sido reportada em estudos 






As cinco espécies do gênero Balaenoptera têm sido reportadas nas águas brasileiras. 
Especificamente no litoral do Estado do Paraná existem três registros de encalhes de 
Balaenoptera edeni: dois na Ilha de Superagui e um em Guaratuba; e um registro de 
Balaenopetra acutorostrata na Ilha do Mel. Os encalhes aconteceram nos meses de abril, 
junho e setembro e os comprimentos dos animais estavam entre 3 e 14m (ZERBINI et al., 
1997). No presente estudo os encalhes para este gênero reportados ocorreram na ilha de 
Superagui e em Matinhos nos meses de março, julho e novembro e os indivíduos 
apresentaram comprimentos desde os 2,5m até 5m. 
Estas espécies realizam migrações sazonais desde a região Antártica até as costas 
brasileiras durante os meses de outono e verão o que concorda com os meses dos encalhes 
reportados para o Estado do Paraná (DONOVAN, 1991). Por terem hábitos oceânicos, os 
encalhes devem ocorrer mais comumente em região insulares. Balaenopetra acutorostrata 
alcança um tamanho máximo de 7 metros enquanto a Balaenoptera edeni tem uma media 
de tamanho de 12m (ZERBINI et al., 1997).  
Os registros de encalhe de golfinho-pintado-do-Atlântico (Stenella frontalis) para o 
litoral do Estado do Paraná vão de 3 a 12 indivíduos por período amostral (ROSAS com. 
pessoal; SCHMIEGELOW, 1990; SANTOS, 1999).  Esta espécie ocorre em profundidades entre 
20 e 200 metros, com alguns registros em profundidade de até 1000m entre a plataforma e 
o talude continental da costa sul do Brasil (MORENO et al., 2005). As variáveis ambientes 
podem ter influenciado a taxa de encontro destes animais no litoral do Estado do Paraná, já 
que pela sua distribuição oceânica, a mortalidade destes indivíduos tenderia a acontecer em 
regiões distantes da costa diminuindo a probabilidade de encalhe. Existem poucas 
informações sobre sua distribuição, mas foi relatado que freqüentemente ficam enredados 
nas redes de espera de fundo e redes de deriva (ZERBINI & KOTAS,1998). 
O golfinho comum (Delphinus delphis) tem sido avistado no sul do Brasil em 
profundidades entre 71 e 1435 m na plataforma e talude continental (TAVARES et al., 2010) 
e sua presença parece estar associada com regiões de produtividade alta (CRESPO et al., 
2000). No Estado do Paraná não existem registros de populações residentes, mas o estoque 






subtropical (TAVARES et al., 2010). Este fato poder estar relacionado com os registros de 
encalhes desta espécie no Estado do Paraná (ROSAS, com. pers. e este trabalho), que só 
ocorreram no segundo semestre do ano, entre julho e outubro. Nesta época prevalece a 
corrente das Malvinas e deslocamento da região produtiva para o norte.  
Tursiops truncatus ou boto da tainha, tem uma complexa estrutura social, 
flexibilidade comportamental e um amplo intervalo de distribuição que parece estar 
influenciado pela disponibilidade das presas (DEFRAN & WELLER, 1999). No litoral do Estado 
do Paraná não existe um estudo sobre a existência de populações residentes, mas já foi 
avistado na Baia de Guaratuba (MONTEIRO-FILHO et al., 1999) e na região de praia exposta, 
na plataforma continental perto da Ilha de Currais. Nenhum dos estudos de encalhes no 
Estado do Paraná, detectou um padrão espacial na mortalidade para esta espécie e a 
variação dos registros foi de 2 a 22 indivíduos. Esta variação pode estar relacionada com a 
grande capacidade de movimentação desta espécie que tem sido descrita para a costa 
brasileira. Há relatados de deslocamentos de 65 até 134 Km; associados as migrações das 
suas presas (SIMÕES-LOPES & FABIAN, 1999) e intercâmbio genético entre as populações 
(MÖLLER et al. 1994 apud LODI et al., 2008).  
Para esta espécie só foram registrados indivíduos adultos com comprimentos entre 
204 e 290 cm e idades de 7 e 9 anos.  Os comprimentos reportados por SANTOS (1999) são 
entre 193 e 312 cm com idades desde 0 a 26 anos. Os comprimentos reportados por SANTOS 
(1999) foram bastante similares para esta espécie (entre 193 e 312 cm), mas as idades 
registradas estavam entre 0 e 26 anos. Assim, é possível que na variação de idade entre os 
dados deste trabalho e os do autor possa estar associada à dificuldade na determinação de 
idade dos indivíduos com os maiores comprimentos. 
Referente ao fenômeno dos dentes ocos descrito nos resultados, para T, truncatus, já 
tem sido relatadas varias anomalias dentarias cujas causas estão relacionadas a infecções, 
deficiências nutricionais ou alterações no estágio pré-natal (BROOKS & ANDERSSON, 1998), 
entretanto, não achamos uma, cuja descrição seja similar ao fenômeno aqui apresentado. 
Para Phocoena phocoena, foi descrita uma doença dentária denominada “distúrbio do 






dentes associados a bioacumulação de contaminantes (POPs como PCB e DDT) o que altera a 
deposição de cálcio nos tecidos dentários (MYRICK, 1988 apud LUQUE et al., 2009), a 
descrição desta doença é a que mais se ajusta as características observadas nos dentes dos 
Tursiops truncatus. Vale mencionar que para o litoral do Estado do Paraná já foram descritos 
processos de bioacumulação de mercúrio, selênio e organoclorados em algumas espécies de 
cetáceos (LAILSON-BRITO, 2007) e é evidente a necessidade de estudos que direcionados a 
indicadores morfológicos desta contaminação, associando este tipo de anomalias dentárias a 
causa da morte. 
O Boto- cinza (Sotalia guianensis) e a Toninha (Pontoporia blainvillei) representam a 
maior porção da amostra de encalhes em todos os estudos que incluem o litoral do Estado 
do Paraná. Este fato parece estar associado ao habitat da região já que comumente estas 
espécies estão presentes em águas rasas associadas a descargas fluviais de rios e estuários 
(SICILIANO & SANTOS, 1994),e existem populações residentes dentro do Complexo Estuarino 
de Paranaguá e na Baia de Guaratuba (BONIN, 1997; FILLA, 2004; FILLA, 1999, JAPP, 2004). 
Além disso, estas espécies são reconhecidas como as espécies de cetáceos mais ameaçadas 
por capturas incidentais na região sul do Brasil (SECHII et al., 2004; SICILIANO, 1994) com 
altas taxas de mortalidade e conseqüentemente,de encalhe. Esta situação se viu claramente 
refletida nas coletas deste estudo. 
Não foi detectada uma diferença entre as freqüências por sexos dos Sotalia 
guianensis encalhados, o que indica que não existe uma segregação por sexo para a 
mortalidade no Litoral do Estado do Paraná, porém por idade parece existir uma tendência a 
indivíduos adultos morrerem com comprimentos maiores a 164cm para fêmeas e 170cm 
para machos e com idades entre 6 -17 anos. Estas observações podem estar refletindo um 
sistema de proteção das crias. Esta situação pode estar relacionada com o transporte das 
carcaças, onde as maiores são mais resistentes à decomposição e tem mais possibilidade de 
alcançar a costa que as menores. Outra possibilidade é o cuidado parental que já foi descrito 
para o Boto-cinza (RAUTENBERG & MONTEIRO-FILHO, 2008), o que indica que os filhotes 
estão constantemente resguardados pelos adultos. Esta conduta pode diminuir o risco de 
que filhotes e jovens apresentem interações com embarcações de turismo ou pesca e que 






Não obstante, foram encontrados dois fetos, três fêmeas grávidas e três fêmeas com 
leite nas mamas. Para o Boto-cinza, o período de gestação está calculado em 11,6 meses e 
nasce um filhote por temporada. Adiciona-se mais 12 meses de intenso cuidado parental e 
amamentação e se tem como resultado que a taxa de nascimentos por fêmea é de um 
individuo a cada dois anos (ROSAS &MONTEIRO-FILHO, 2002a). Tendo em conta estes 
períodos, ainda que seja desconhecido o tamanho da população de Sotalia guianensis em 
todo o Litoral do Estado de Paraná, a mortalidade destas fêmeas representa uma ameaça 
para as populações, limitando as taxas de recrutamento. 
Os registros de comprimento total são similares aos reportados por outros autores na 
região, mas foi detectada uma amplitude diferente entre os intervalos de idade registrados 
neste estudo e os dos anos anteriores. A causa parece estar relacionada com as diferenças 
dos métodos utilizados na preparação dos dentes utilizados para as leituras das camadas de 
crescimento (GLG; SANTOS, 1999; SCHMIEGELOW, 1990; ROSAS, 2000). Em estudos 
pretéritos, as idades para Boto-cinza oscilaram entre 0 e 30 anos, neste trabalho, o individuo 
mais velho tinha 18 GLG. 
SYDNEY (2007) realizou um estudo comparando o método de desgaste com 
descalcificação posterior e o de seção fina de dente descalcificado para estimativa de idade 
de Sotalia guianensis. No estudo, os dois métodos parecem eficientes até idades de 18 anos. 
Contudo, para indivíduos mais velhos, há uma redução na espessura das camadas e 
conseqüentemente justaposição das cristas. No entanto, a autora detectou variações nas 
leituras somente de 2 a 3 anos entre os métodos.  É conhecido que cada técnica introduz 
diferentes tipos de erro na hora de interpretar a idade e o padrão de camadas nos dentes é 
complexo pela presença de elementos adicionais (determinados pela concentração de 
minerais), as diferentes técnicas de descalcificação e os corantes utilizados (HOHN & 
FERNÁNDEZ, 1999). Na literatura internacional a técnica de desgaste é considerada artesanal 
(LASTRA et al. 2009) e não é utilizada para comparações regionais, porém é uma alternativa 
barata e válida sempre que sejam conhecidas as suas limitações que neste caso é a 






Só foi possível determinar o sexo de quatro fêmeas de Pontoporia blainvillei, não 
permitindo a determinação de uma tendência de encalhe por sexo. Os tamanhos de todos os 
animais recuperados variaram entre 56,5 e 163 cm abrangendo todas as faixas etárias, mas 
parece existir uma maior mortalidade de indivíduos adultos. Cinco indivíduos, podem ser 
considerados adultos, quatro jovens, um feto (Faixa etária segundo a classificação de ROSAS 
& MONTEIRO-FILHO, 2002b) e, não foi possível determinar o tamanho de quatro animais 
pelo seu estado avançado de decomposição  
A maior concentração de indivíduos coletados nos meses de inverno e primavera 
pode ser explicada por três diferentes hipóteses: 1) os animais morrem mais nessa época; 2) 
o transporte das carcaças às praias é mais eficiente; e 3) o esforço de campo está 
concentrado nessa época do ano.  
Em relação à primeira hipótese, é possível que a morte dos cetáceos ocorram por 
causas naturais ou antrópicas. Para as causas de origem natural, dados histopatológicos 
cedidos pela Universidade Estadual de Londrina (UEL) (DOMICIANO, 2010, dados não 
publicados) descrevem doenças respiratórias em doze exemplares coletados durante o 
desenvolvimento deste estudo, incluindo edema alveolar, fibrose pulmonar, 
broncopneumonia purulenta e pneumonia intersticial. As duas últimas caracterizadas como 
infecções respiratórias de origem bacteriana que podem ser relacionadas diretamente com a 
causa da morte (HAELTERS & CAMPHUYSEN, 2009). As outras patologias podem estar 
associadas com outras doenças decorrentes de baixa imunidade e inclusive a morte por 
asfixia, indicativo de captura incidental (KNIERIEM & HARTMAN, 2001). Estes registros 
correspondem a um individuo de Stenella longirostris que encalhou vivo e depois morreu e 
11 Sotalia guianensis que foram coletados no ano 2009 entre junho e dezembro. As análises 
ainda não foram aplicadas para todos os indivíduos, motivo pelo qual ainda é difícil 
determinar um padrão, caso ele exista. Vale mencionar que um dos indivíduos que 
apresentou o quadro de pneumonia, apresentou também sinais de interação com a pesca.  
As causas de morte de origem antrópica foram identificadas em 43 animais (34,6%) 
da amostra dos quais 36 foram recuperados nos meses de inverno e primavera. Um dos 
indivíduos apresentou marcas de colisão com embarcação e o restante com sinais de 






com um filhote de 70,5cm no útero, encontrada em um feriado nacional quando o trafego 
de embarcações rápidas como lanchas, iates e “Jet Sky” na região se intensifica (observação 
pessoal). Este fato somado a condição de gravidez em fêmeas de algumas espécies de 
cetáceos, pode diminuir sua capacidade de realizar movimentos rápidos,  impedindo o 
escape das embarcações transitando em altas velocidades (WEINRICH & CORBELLI, 2009). 
Estes fatores combinados aumentam a probabilidade de colisão. 
Outro fator que pode explicar a sazonalidade dos eventos de encalhe está 
relacionado com o transporte dos animais mortos às praias. O inverno corresponde à época 
do ano com maior incidência de frentes frias, eventos de ressaca e vento sul predominante, 
fatores que podem favorecer o transporte de carcaças. Foi identificada uma forte correlação 
entre as freqüências relativas mensais de entradas de frente e eventos de encalhe entre o 
período de coleta deste estudo. 
 Finalmente, a variação sazonal também esteve relacionada com o esforço de campo 
concentrado nos meses de junho e setembro, aumentando a probabilidade de achar animais 
encalhados.  
 O maior número de registros de encalhes foram observados nas porções entre 
Pontal do Sul e praia de Leste (60% do total dos encalhes) e nas praias adjacentes a 
desembocadura sul do Complexo Estuarino de Paranaguá (13%). A maior abundância, no 
primeiro caso, pode estar relacionada ao fato de que nas praias expostas (áreas de mar 
aberto), as correntes de deriva apresentam uma direção preferencial de sul a norte 
(NOERNBERG, 2001) o que poderia favorecer o transporte de animais costeiros para as 
praias mais ao norte da região de praia exposta. Com esta lógica se esperaria uma grande 
abundância de encalhes na Ilha de Superagui. Considerando que o esforço de coleta nesta 
região foi muito baixo (4,3% do total) e não foram realizadas coletas em 2009, os valores 
obtidos para 2007 neste local corresponderam a 12% dos encalhes e em 2008 a 8% podem 
ser considerados altos. A proporção de encontros pode ser considerada alta e reflexo do 
transporte de carcaças pelas correntes de deriva que ocorrem na região.   
Por outro lado, as praias de desembocadura estão altamente influenciadas pelas 






estuário (LAMOUR et al., 2004). Estas correntes operariam como veículo dos animais que 
morrem dentro do estuário e os transportariam em direção ao mar aberto e de animais que 
morrem em alto mar, dirigindo-os para dentro do estuário. Este transporte favoreceu a 
concentração de encalhes nas praias de desembocadura, que são regiões de passagem. Um 
exemplo deste tipo de transporte foi observado num exemplar de Tursiops truncatus que 
encalhou vivo na região de Pontal II, em Pontal do Paraná. Este animal não habita a região 
estuarina, mas aparentemente, pelo seu estado de saúde, foi transportado para dentro do 
estuário durante a maré enchente (Projeto Monitoramento/IPeC, dados não publicados) 
Referente à variação espacial e a composição das espécies, foi observado que 76,4% 
dos registros de Sotalia guianensis se concentraram nas praias de desembocadura e entre 
Pontal do Sul e Praia de Leste; e espécies oceânicas como Delphinus delphis, Stenella 
longirostris e todos os registros de Mysticetos ocorreram principalmente nas regiões das 
ilhas e entre Praia de Leste e Matinhos. Sendo Sotalia guianensis uma espécie costeira e 
estuarina, existe uma maior probabilidade de que as mortes ocorram dentro do estuário ou 
perto da costa, explicando a maior ocorrência nestas regiões cujo transporte estaria 
governado pelas correntes de maré e de deriva. A tendência, então, seria que as espécies 
oceânicas uma vez que morrem mais longe da costa seriam transportadas influenciadas por 
outros fatores ambientais e oceanográficos. Neste trabalho, estas espécies representam 
5,6% da amostra total, o que pode indicar uma subestimativa nos encalhes das espécies 
oceânicas por limitações do transporte até as praias.  
A concentração de esforço de campo no trecho entre Pontal do Sul e Praia de Leste 
foi maior e pode ter incluído um erro nos resultados de distribuição, no entanto, a partir do 
ano 2008 os locais entre Praia de Leste e Matinhos foram visitados com a mesma freqüência 
que os de Pontal do Sul e Praia de Leste e os padrões para os anos 2008 e 2009 não 
mudaram em relação a distribuição espacial no ano de 2007. Nesta região de praia exposta, 
efetivamente os eventos de encalhe são mais freqüentes na região norte. Nas ilhas, o 
esforço de campo diminuiu significativamente no último período de coleta por questões 






Não foi possível detectar uma relação entre a velocidade e direção do vento e a 
ocorrência de encalhes, mas foi evidente que as freqüências de ocorrência de sistemas 
frontais que atingem a região estão relacionadas com a quantidade de animais que alcançam 
às praias, o seja, os meses que apresentaram mais eventos de entrada de frentes frias, 
corresponderam aos meses em que se registrou mais eventos de encalhe indicando que a 
passagem de frentes frias favorece o transporte das carcaças as praias. 
Várias espécies de cetáceos são atingidas pela captura incidental com redes de pesca 
ao redor do mundo (BEARZI, 2002; SOYKAN et al., 2008; MOORE et al., 2009); o diagnóstico 
pos mortem da captura incidental tem sido discutido amplamente (KNIERIEML & GARCIA 
HARTMANN,2001; DUIGNAN, et al., 2004; OSINGA et al., 2008; BARNETT et al., 2004; ) e 
cada vez mais estudos se concentram na procura de sinais que indiquem a interação de 
petrechos de pesca nos animais que são transportados mortos às praias. 
A interação com a pesca pode ser evidenciada facilmente em carcaças, quando são 
detectadas marcas de rede, que é considerado um dos indicadores mais eficazes na 
determinação de captura incidental de cetáceos. Contudo, tem como limitante o fato de que 
o animal deve estar em um estado de decomposição um ou dois (vivo ou fresco) e não pode 
ser identificado em animais cuja pele já esteja desprendida, correspondendo a animais em 
estágios de decomposição de três a cinco (OSINGA et al., 2008).  
A falta de dados concretos obriga o desenvolvimento de alternativas para determinar 
que a causa morte foi captura incidental. Quando um cetáceo fica preso em um petrecho de 
pesca, entra em estado de estresse acompanhado de respiração rápida e movimento circular 
na natação, que leva rapidamente a morte (SMITH et al. 1983). O diagnóstico forense 
comumente é asfixia quando apresenta bronco-aspiração, porém nas duas situações a 
característica patofisiológica é hipóxia (SALOMEZ & VINCENT, 2004). 
A asfixia é definida para os humanos como a supressão da respiração sem que ocorra 
parada da função circulatória e as suas lesões podem ser detectadas quando há espuma nos 
orifícios respiratórios, protusão da língua, hipóstases precoces escuras abundantes, 






estabelecidos para diagnosticar esta patologia macroscopicamente que sugerem espuma ou 
fluídos no pulmão e coloração azulada na traquéia (OSINGA et al., 2008).  
A presença de fluídos no pulmão só ocorre quando foi produzida uma lesão muito 
forte que resulta num colapso alveolar e dilatação ou ruptura dos espaços intrapulmonares; 
e a coloração na traquéia é produzida por espasmos em longos períodos de apnéa; esta 
coloração é detectada frequentemente em humanos, mas as características fisiológicas dos 
cetáceos divergem grandemente neste aspecto pelas diversas adaptações ao ambiente 
aquático. Assim, estes sinais, se presentes, são um importante indício de morte por asfixia, 
mas não podem ser considerados isoladamente para um diagnóstico confiável (SALOMEZ & 
VINCENT, 2004). 
Na tentativa de implementar um indicador a mais para o diagnóstico de morte por 
asfixia, pode-se recorrer à odontologia forense para identificação  da mancha rosa nos 
dentes.  Este fenômeno auxiliaria na detecção de morte por asfixia já que pode ser 
observado em períodos entre vinte e quatro horas e nove meses após a morte, quando o 
corpo permanece em ambientes úmidos (KIRKHAM et al., 1977). 
Neste estudo, só foi possível determinar o “dente rosa” em 10 indivíduos, em 
diferentes estágios de decomposição. A detecção foi macroscópica, mas existem registros 
em outros estudos, onde foi detectada microscopicamente com dentes corados (VOLKMER, 
2005). Aparentemente para aparição deste fenômeno devem existir condições ambientais 
específicas que favoreçam o transporte dos pigmentos na cavidade polpar, sendo observado 
que a fixação com álcool e glicerol remove o mancha dos dentes rosados. No começo das 
coletas, os dentes eram retirados dos animais e conservados em álcool; a presença do dente 
rosa pode ter passado por desapercebida em alguns exemplares recuperados. Este 
fenômeno (o desaparecimento da cor vermelha), só foi detectado quando tentamos 
procurar os dentes onde tinha se observado a mancha para o registro fotográfico após foram 
colocados em álcool.  
Por todas as limitantes mencionadas, este procedimento é útil para diagnosticar 
morte por asfixia, mas a não observação do dente vermelho, não pode ser usada para 






relacionadas com interação da pesca, principalmente em carcaças em avançado estado de 
decomposição. 
Para este estudo todos os animais que apresentaram pelo menos uma das 
características anteriormente mencionadas foram considerados como exemplares que 
tiveram interação com a pesca. Corresponderam a menos de 50% das carcaças recuperadas. 
Pela dificuldade para o diagnóstico destas interações existe a possibilidade de subestimação 
destas relações. 
Os cetáceos com sinais de interação com a pesca apresentaram maior freqüência nos 
meses de inverno e primavera (junho – novembro), em todos os anos. Nessa época 
intensifica -se as pescarias com redes de espera de caceio e de fundeio, com tamanho de 
malha entre 16 e 45 cm (distância entre nós opostos), direcionadas a peixes de grande porte 
como bagre, cação, corvina, linguado, raia e robalo (INTERMAR, 2010). Neste estudo 45% 
dos relatos correspondem a redes de fundeio de malhas 16-22 e 14% a redes altas de 
fundeio e caceio de malhas 6 a 9. ROSAS (2000) relaciona esta sazonalidade com o uso mais 
intenso destas redes ao longo do ano. Menciona que estas redes representam a maior 
ameaça pelo fato de que permanecem longos períodos de tempo submersas, (entre 24 – 48 
horas) e porque o material de confecção (nylon), é de difícil detecção por parte dos 
golfinhos.  
O fator tempo parece ser relevante, principalmente pela falta de vigilância destas 
redes pelo pescador. Em outras espécies marinhas ameaçadas pela captura incidental como 
as tartarugas marinhas, os animais podem permanecer longos períodos sem respirar, em 
baixa metabólica; assim, quando as redes são recolhidas existe a possibilidade de que 
estejam vivas e possam ser liberadas (MARCOVALDI, et al., 1998). Para os cetáceos o tempo 
é substancialmente mais curto porque os animais estressados não entram voluntariamente 
em períodos de apnéia (SMITH et al. 1983). No entanto, existem relatos de pescadores que 
mencionam o resgate de cetáceos vivos. Assim, o tempo de submersão das redes pode não 
determinar a taxa de captura, mas a sobrevivência do animal. 
Outro fator que define a captura nestes petrechos parece ser o nylon que é um 






dos petrechos de pesca são feitos com este material (INTERMAR, 2010), entretanto, as 
capturas dos cetáceos parecem estar relacionadas com as pescarias direcionadas a peixes de 
grande porte. Neste caso, é provável que a captura incidental de cetáceos não esteja 
relacionada diretamente ao tamanho da malha, mas ao calibre do nylon com as que são 
confeccionadas, cujo fio é extremadamente grosso (calibre 120 ou 140), o que impede a fuga 
dos cetáceos. Fortalece esta hipótese, os relatos obtidos neste estudo de malhas estragadas 
com nylons de calibres menores (40 ou 50) por cetáceos que quando presos nas redes 
conseguem escapar. 
A espécie com maior registro de sinais de interação com a pesca neste estudo foi 
Sotalia guianensis, (n=33) que é considerada a segunda mais ameaçada por atividade 
pesqueira no Brasil (ZERBINI et al., 2004). Não foi identificada uma tendência em relação a 
captura por sexo, tamanho (90-108 cm) ou idade (4-10 anos) dos animais. Esta espécie, por 
possuir hábitos costeiros é a mais abundante na região e pela sua área de vida, as capturas 
parecem estar associadas a pesca artesanal. Neste estudo, 51% dos exemplares 
apresentaram marcas de rede nas quais foi possível identificar as malhas 10 e 12 cm entre 
nós opostos. Além disso, um animal foi entregue por pescadores durante a prática pesqueira 
de fundeio malha de 18 cm (distância entre nós opostos), coincidindo com relatos de 
captura incidental em estudos anteriores (ROSAS, 2000) e os relatos dos pescadores de 
Ipanema. 
A segunda espécie com mais sinais de interação foi Pontoporia blainvillei (n=4). Nos 
registros de encalhe para esta espécie, foi observada uma marcante diminuição de carcacas 
ao longo do período amostral. No primeiro ano foram registrados nove indivíduos, no 
segundo ano somente dois e no terceiro, só foi coletado um exemplar desta espécie. Esta 
diminuição também foi observada nos estudos de mortalidade no litoral do Estado do 
Paraná. Em proporção, os registros de encalhe foram diminuindo desde 1987 
(SCHMIEGELOW, 1990; SANTOS, 1999) até 2009 assim como os relatos de captura obtidos 
neste estudo.  
Entre os anos 1997 e 1999 as capturas incidentais para esta espécie no Litoral do 






maturidade sexual (ROSAS, 2000), fenômeno este que compromete o recrutamento de 
indivíduos. Se a freqüência de capturas tivesse se mantido com os mesmos padrões dessa 
época, a população teria diminuído notavelmente e isso deveria estar sendo refletido no 
número de encalhes na região. A Toninha é considerada a espécie mais ameaçada de 
extinção pela captura incidental em todo o Atlântico Sul Ocidental (PRADERI et al., 1989; 
SECCHI et al., 1997; OTT, 1998; ROSAS, 2000; CREMER, 2007). 
Referente à espécie Tursiops truncatus, não foi possível determinar a causa da morte 
dos animais encalhados, pois estavam em estágios avançados de decomposição. Um dos 
organismos apresentou um corte na cauda o que pode ser um sinal de interação com a 
pesca. No sul do Brasil, esta espécie é capturada principalmente por redes de espera que 
operam em áreas costeiras (SICILIANO, 1994). Estudos realizados na costa dos Estados 
Unidos determinaram que esta espécie, tem maior capacidade de detectar redes de emalhe 
em um raio de até 55 metros, em relação a outras de pequenos cetáceos, e tornando-os 
menos propensos a morrer por captura incidental (KASTELEIN et al., 2000). Provavelmente, 
no litoral do Estado do Paraná isto se veja refletido na proporção de encalhes, com respeito 
a outras espécies costeiras como Sotalia guianensis 
Em três indivíduos de Stenella frontalis foram identificados sinais de interação com a 
pesca. Correspondentes a dois machos e uma fêmea com tamanhos entre 156 e 182 cm. 
Segundo MORENO et al., (2005), correspondem a jovens ou adultos jovens. No sudeste do 
Brasil, existem registros de capturas incidentais desta espécie em profundidades de 12 a 15 
metros por redes de espera com comprimentos entre 1 e 5 Km e Malhas 10 – 30 cm (DI 
BENEDITTO, 2003). Este tipo de rede está descrita para a área de estudo e a época de 
encontro dos animais (setembro, novembro e dezembro) coincide com a época de maior 
utilização deste tipo de petrechos. Fatos que podem estar refletindo nas capturas incidentais 
para esta espécie. 
Com os dados disponíveis neste estudo é possível afirmar que existe um impacto das 
pescarias regionais sobre as populações de cetáceos; a magnitude deste impacto não pode 
ser determinada sem conhecimento de outros aspectos das populações no Estado do 






captura relatada neste estudo coincide com as registradas anteriormente na região, 
correspondendo a uma média de um cetáceo por ano, por embarcação (PRZBYLSKI & 
MONTEIRO-FILHO, 2001).  
Este valor em dimensões de população pode apresentar uma ameaça à manutenção 
das populações porque os sistemas pesqueiros no Estado do Paraná se encontram num 
estado de transição entre ser considerados artesanais para industriais (ANDRIGUETTO - 
FILHO et al., 2009). O aumento no esforço pesqueiro (mais pescadores e barcos com maior 
autonomia), significa o aumento de captura. 
Este estudo evidencia a necessidade 1) de um contínuo monitoramento das praias 
para dispor de dados históricos; 2) de identificar as variações temporais e espaciais na 
distribuição das espécies de cetáceos;  e 3) de acompanhamento dos desembarques para o 
cálculo da Captura por Unidade de Esforço para estas espécies, o que permitiria definir o 
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ANEXO 2. PLANILHA DE ENTREVISTAS PARA PESCADORES 
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